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Eleições suple­

mentares
D e v e m  s e r  e l e i t o s  d e p u ­

t a d o s  p e l o  c í r c u l o  n . °  3 8 ,  
n a s  p r ó ç i m a s  e l e i ç õ e s ,  o s  
s r s ,  d r .  J o ã o  T u d e l a ,  s e c r e ­
t a r i o  d o  m i n i s t r o  d a s  f i n a n ­
ç a s  e  C o r r e i a  d e  M e l o ,  d i s ­
t i n t o  e n g e n h e i r o  e  d i r é t o r  
g e r a l  d o  c o m e r c i o  e  i n d u s -  
t r i  a .

E s c o l h e r a m  a s  c o m i s s õ e s  
p o l i t i c a s ,  d o  c í r c u l o  d e  A l ­
d e g a l e g a ,  p a r a  s e u s  r e p r e ­
s e n t a n t e s  n o  p a r l a m e n t o  
d a  r e p u b l i c a ,  d o i s  n o m e s  
j á  b e m  c o n h e c i d o s  d o  p a i z .

T a n t o ,  o  d r .  T u d e l a  c o ­
m o  o  s r .  C o r r e i a  d e  M e l o *  
a l i a m  á s  s u a s  g r a n d e s  q u a ­
l i d a d e s  d e  i n t e l i g ê n c i a  o  
s e u  p a s s a d o  d e  r e p u b l i c a ­
n o s  e  d e m o c r a t a s  i n t r a n ­
s i g e n t e s ,  O s  c o m p r o m i s ­
s o s  q u e  t o m a r e m  p a r a  
c o m  o  p o v o .  q u e  o s  e l e g e r , ,  
h ã o  d e  e l e s  f a z e r  p o r  c u m ­
p r i r  n o b r e m e n t e ,  d i s p e n ­
s a n d o - l h e  u m a  e x t r a o r d i - -  
n a r t a  i n e r g i a  e  u m a  g r a n ­
d e  s o m a  d e  b ô a ,  v o n t a d e  
e  e s f ò r ç o .

N o  p a r l a m e n t o , ,  i r ã o  d e ­
c e r t o  a u c i l i a r  p o d e r o s a ­
m e n t e  o  g o v ê r n o ,  n o  
m u i t o  q u e -  a i n d a  h a  a  f a ­
z e r ,  c o m  o s  s e u s  e s p i r i t o s  
i l u s t r a d o s  e  a s  s u a s .  e s c l a ­
r e c i d a s  c o m p e t e n c i a - s .

N ã o .  p o d i a , .  po.t: i s s o ,  s e r  
m a i s  a c e r t a d a  a  e s c o l h a  
d a s  c o m i s s õ e s ,  n e m  m a i s  
d e m o c r á t i c a  a  f ó r m a  c o m o  
e l a  f o i  f e i t a ,

E \  p r i n c i p a l m e n t e  p o r  
v i r m o s  o b s e r v ^ n d - o ,  d j a  a  
d i a ,  n o s  m a i s  p e q u e n o s  
C a c t o s  p o l i t i c o s ,  q u a n t o  d e -  
s i n c e r i d a d e  e  a m o r  e s s e  
m e s m o ,  p o r o -  d e m o c r á t i c o  
d e d i c a  a o  p r o g r a m a  d o  
s e u .  p a r t i d o ,  q u e  a  n o s s a ,  
g r a n d e  f é  p o l i t i c a  a i n d a  
m a i s  s e  a v i g o r a  e  o  n o s s o  
e n t u s i a s m o  d e  r e p u b l i c a n o ,  
e  p a t r i o t a  é  c a d a  v e z  m a i s  
a r d e n t e .  D o u t r a  f ó r m a  > 
n ã o  p o d ê m o s  c o m p F e e n -  
d e r  o  n o s s o ,  p a r t i d o , ,  s e m .  
a q u e l a  c o é r e n c i a  d e  p r i n ­
c í p i o s  q u e  c  t o r n a  r e s p e i ­
t a d o ,  j-á d o  t e m p o  d a .  m o ­
n a r q u i a ,  e  l h e  d á ,  a g ó r a , .  
t o d o  o  s e u  v e r d a d e i r o  v a ­

l o r  c o m o  p a r t i d o  d e  g o ­
v ê r n o ,

P o r  a s s i m  s e r ,  n ã o  p o ­
d e m o s  t a m b e m  f a z e r  p a r ­
t e  d ’e s s a s  l e g i õ e s  d e  c r i a ­
t u r a s  q u e  a c o r r e n t a d a s  a o  
m a n d o  s u p r e m o  d ’u r n  
c h e f e  s e  t ê e m  v i n d o  a  f o r ­
m a r  e m  g r u p o s ,  a  d e n ­
t r o  d a  R e p u b l i c a ,

N ó s ,  s o m o s  a n t e s ,  u m  
p o v o  e n o r m e  d e  p o r t u g u e -  
z e s ,  v i v e n d o  n u m a  p a t r i a  
q u e  j á  é  l i v r e ,  c u j o s  d e s t i ­
n o s  e s t ã o  n e s t a  h o r a ,  c o n ­
f i a d o s  a o  m a i s  p r i v i l e g i a d o  
c é r e b r o  d a  r e p u b l i c a ,  d e s -  
s e  h o m e m ,  q u e  n ã o  s ó  
h o n r a  o  s e u  p a i z  p o r q u e  
h o n r a  t a m b e m  u m a  r a ç a  
i n t e i r a ,  o  D r ,  A f o n s o  C o s ­
ta .

E% p a r q u e  a d e m o . c r a c í a  
é e n c a r a d a ,  n o  n o s s o  p a t v  
t i d o , ,  n a  s u a  m a i s  a l t a  e  pu­
r a  s i g n i f i c a ç ã o ^  p o r q u e ,  c o - .  
m o  p a r t i d o  d e  g o v ê r n o , e l e ­
v e m ,  a  d a r  a s  m a i s  c o m p l e ­
t a s  p r o v a s  d e  b o a .  a d r a . i n i s - .  
t r  a  ç ã o ,  c u m p r i n d o , ,  n o  p o - ,  
d ê r ,  o s  c o m p r o m i s s o s  q u e  
t o m a r a  n,a o p o s i ç ã o , ,  r e a l i -  
s a n d . o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o  
c a m p o ,  f i n a n c e i r o , ,  e s s a  g i ­
g a n t e s c a  o b r a ,  q . u e  a n a l i s a ­
d a  c o m -  c r i t é r i o ,  e  r c f t e x ã . o , .  
i m p õ e  a  R e p u b l i c a  P o r t u ­
g u e z a  á. c o n s i d e r a ç ã o ,  d o s .  
p a i z e s  c iv i l , i sa .d . osv o n . d e -  o s  
a s s u n t o s  f i n a n c e i r o s  p r e o ­
c u p a m ,  e m .  p r i m e i r o , l u g a r ,  
o s  e s p i r i t o s  r n a i s  i l u s t r a d o s ; ,  
p o r  e s t e s  f a c t o s ,  b a s t a n t e  
c o n s o l a d o  r e s , .  n ó s  o ,  d e f e n ­
d e m o s  c o r a .  a c r i s o l a d o  i n ­
t e r e s s e ,  c h a m a n d o  d i a  a  
d i a ,  h o r a  a  h o r a ,  m o m e n t o  
a  m o m e n t o ,  a  a t e n ç ã o  d o  
P o v o  P o r t u g u e z  p a r a .  e s t e  
p a r t i d o  d a  R e p u b l i c a .

SlMPLEX,

A. r
ADVOGADO

S w p e r | o s f a í o &

F i n d a  a  c a m p a n h a  c e r e ­
a l í f e r a  d.e  1 9 1 3 - 1 9 1 3 ,  j á  e s ­
t á  i n i c i a d a  a  d e  1 9 1 3 e  
1 9 1 4  e  c a d a .  a n o  q u e  p a s s a , ,  
m a i s  s e  a c e n t u a  a  r e p u t a . -  
ç ã o  m u n d i a l  d o s  s u . p e r f o s -  
f á t o s  d e  c a l ,  c o m o  o  a d u  
b o  n e c e s s á r i o  e  i n d i s p e n -

g a r a n t i a  d o

s a v e l  p a r a  o  m e l h o r  r e s u l *  
t a d o  e c o n ó m i c o  d a  c u l t u ­
r a  d o s  e e r e a e s .

S ã o  h o j e  i d é i a s  a s s o c i a ­
d a s — e e r e a e s  e  s u p e r f o s -  
f á t o s — - e  n ã o  h a  a g r i c u l t o r  
a l g u m  v e r d a d e i r a m e n t e  
c o n h e c e d o r  d a  i n d ú s t r i a  
q u e  e x p l o r a ,  q u . e  n ã o  t e ­
n h a  n o  e m p r ê g o  d o s  s u -  
p e r f o s f á t o s  a  m e l h o r  e  a  
m a i s  s e g u i  
ê z i t o  d a  s u a  c u l t u r a .

O s  m a i s  e s t u d i o s o s  s a ­
b e m  q u . e  u m a  c o l h e i t a  d e  
3:000. d.e t r i g a  p o r  h e c t a r e  

v a n t a  d a  t e r r a  m a i s  d e  
45.  k i l o s  d.e a n h i d . r i d o  f o s ­
f ó r i c o ,  q u e  e m  m u i t a s  t e r ­
r a s  só .  o  e m p r ê g o  d o s  s u -  
p e r f o s f á t o s  é  c a p a z  d e  f o r ­
n e c e r .

M u i t o s ,  s a b e m  t a m b e m  que o s  s u p e r f o s f a t o s  j u n ­
t a r a  a o  a n h i d r i d . o  f o s f ó r i c o  
q u . e  ç o n . t ê e n j . .  e  d e  q u . e  a  
c e a r a ,  n ã . o  p ó d e  p r e s c i n d i r , ,  
u m a  i n t e n s a  a ç ã o  s u l u b i . l i -  
s a d o r a .  e  d e s a g r e g a d o r a  
p e l o  p r o p r i o  á c i d o  f o s f ó r i ­
c o ,  q u e  c o n t ê m  e  p e l o .  á c i ­
d o  s u l f u r i c o , . .  e  n ã o  i g n o - .  
r a m  q u e  a. c a l ,  q u e  é  a  
b a s e  a. q u e  e s t ã o  l i g a d o s  
; e s t e s  á c i d o ? , ,  é  i n c i s p e n s a -  
ve.l. á  v e g e t a ç ã o  e  a o s  f e ­
n ó m e n o s  b i o l ó g i c o s ,  n i t r i -  
f i c a ç ã o  e  o u t r o s ,  d o s  q u a e s  
r e s u l t . a  a  t r a n s f o r m a ç ã o  
e . m  p r o d u t o s  a s s i m i l a v e j s  
p e i a s  p l a n t a s , ,  d o s  p r o d u ­
t o s .  f è r t e i i s a n t e s .  e z i s t e n t e s  
n a s  t e r r a s . .

P  a r a  o s  q u e  n ã . o  q u e r e m  
e n t r a r  e m  m i n u d e c i a s  d e  
c a r á t e r  c i e n t í f i o ,  b a s t a - l h e s  
s a b e r  q u e  e m  p o u c o ,  m a i s  
d.e. v i n t e  a n o s  o  c o n s u m o  
d o s  s u p e r . f o s f á t o s  c h e g o u  
e m  P o r t u g a l  a  m u i t o s  m i ­
l h õ e s  d e  k i l o s ,  e  n ' o u t r o s  
p a i z e s  d e  c l i m a  e  c o n d i ç õ e s  
a g r i c o i a s  i d ê n t i c a s  á.s d.o  
n o s s o , ,  n a  I t a l i a  p o r  e z e m ­
p l o ,  o  c o n s u m o  d o s s u p e r -  
f o s f á t o s  q u e  e m  1 8 6 8  e r a  
d e  p o u c o  d e  m i l  t o n e l a d a s ,  
o u  s e j a  u m  m i l h ã o  d e  k i ­
l o s ,  f o i  e m  1911.  d e  k i l o s  
1.0 9 $ . 0 0 0 ^ ) 0 0 ,  o u  s e j a  m a ­
is  d e  u m  m i l h ã o  d e  t o n e l a ­
d a  s v q u e r  d i z e . r  e m  p o u c o  
m a i s  d e  4 0  a n o s , ,  a u m e n ­
t o u .  m i l  v e z e s , ,  p a s s a n d o  d e  
u m  m i l h ã o  d.e k i l o s  a  u m  
m i l h ã o  d e  t o n e l a d a s ! :

U m  p r o d u t o  q u e  vê.  o  
s e u ,  m e r c a d o  d . e . s e v o l v e r -

u m  p r o d u t o  m a g n i f i c o  e  
i n d i s p e n s á v e l  e m  t o d a  a  
a g r i c u l t u r a  e c o n ó m i c a  o u  
p r o g r e s s i v a .

M a s ,  n o  c o m e r c i o  d o s  
s u p e r f o s í á t o s ,  a  s u a  p r ó ­
p r i o  i m p o r t a n c i a  l h e  c r i o u  
d i f i c u l d a d e s  n a s c i d a s  d a  
c o n c o r r ê n c i a  d e s l e a l ,  e  
t a m b e m  d a  f r a u d e ,  a p r o -  
v e i t  a n d o - s e  t o d a s  a s  o c a ­
s i õ e s  p a r a .  d e p r e c i a r  u n s  
p r o d u t o s  e m  p r e j u i z o  d e  
o u t r o s ,  n o  i n t u i t o ,  d e  e s ­
t o r v a r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  
d a  i n d ú s t r i a  n a c i o n a l  e m  
p u r o  b e n e f i c i o  d o  e x . t r a n -  
g e i r o ,  e  e m f i m  d e  m i l  m a ­
n e i r a s ,  c h e g a n d o - s e  a  p r e - -  
t e n d e r  i m p ô r  o u t r o s  a d u ­
b o s  f o s f a t á d o s  c o m o  s u c e ­
d â n e o s  d o s  s u p e r f o s f á t o s ,  
c u j a  a ç ã o  é  i n e g u a l a v e l ,  o u  
i n c o n f u n d í v e l  n a  m a i o r i a  
d o s  c a s o s  d e  a p l i c a ç ã o  á  
c u l t u r a  d o  t r i g o .

C h a m a n d o  a  a t e n ç ã o  
d o s  n o s s o s  l e i t o r e s  p a r a  

í a  i m p o r t . a n . c i a  d o  e m p r ê g o  
d o s .  s u p e r í o s f á í - . o s  n a  c u l ­
t u r a  c e r e a l í f e r a , .  n ó , s  p r o ­
c u r á m o s .  e v . i d e n e i a r - l h . e s  a. 
s u a  i n d i s p e n s a b i l i d a d e  p r o ­
v a d a  c o m  a  l a r g a  e x p a n s ã o  
q n e  o  s e u  c o n s u m o  t e m  
t i d o  e m  P o r t u g a l ,  e  q u e  
n o  e x t r a n g e i r o  t e m  e m  
p o u c o s  a n o s  a u m e n t a d o ,  
t ã o  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  
c o m o  o  m o s t r a m  o s  n ú :  
m e r o s  q u e  a c i m r  r e f e r i ­
m o s —  1 m i l h ã o »  d e  k i l o s  
e m  1 8 6 8  p a r a  1 m i l h ã o  d e  
t o n e l a d a s  e m  1 9 1 1 .

A maitoo d ií S k a b r a .

escritório? e operários, p.or dis­
posição testamentaria do. betn.- 
qnisto e saudoso industrial, g. ci­
dadão Inácio Antonio da Costa.

N ’este relatorio firmado pelo. 
sen atual gerente, o aosso ami­
go. e estimado confirmado* Josá 
Augusto de Brito, acompanhado 
d.0.3 respétivos m.apas. do «d.evie 
e h.a. d.e haver», e parecercCurna 
comissão d.e contas, mostra-se- 
evidentemente o est.ad.o, de pro­
gressivo desenvolvimento., a que 
0 referido estabelecimento, iados? 
tri.al tem atingido,, co.m. 0 que 
sinceramente folgámos.

A r t s i i !  « l e  « f c s u s  Q l í v c i f s t
Este nosso, correligionário «• 

amigo da., freguezia. de Canha,.. 
encont ra,-se. a.tual.meule■ em, A lgé&. 
fazendo uso de banhos.d’aqnela. 
linda praia, Que. tire os resulta?- 
dos que dezeja, são., os., z lq ssíz sl , 

votos...

S2s í 5s i j c s  d o  ® \ °  g r a a s ;
Terminaram na pretérita ter-- 

ça feira, n’esta vila, no colégio 
oficial do Centro Republicano, 
os ezames de 2 .° gra-u, acto a 
q.ue presidio o. sr. Gregori.o Ca­
macho e não. o sj-. Manuel. de 
Medeiros Juni-or, eoai.br.me por.- 
engan.o dissemos 110 número, aas--.. 
sade, d!este jornal. Foram os se--.
guin.ies,. ca e.s_tud&atss. ê,mí» íu3k.-- 
d.os:

Sexc-,, fe^iniãfw-.
Irene da Silva. Gregorio e 

Mearia Elvira Ramos Pereira de
Moura, distintas; Maria .L

tComcnfarios & Noticias.
H o ed a d c o«sr»„

0  ministro das finanças, sr. 
dr. Afonso Costa, aprovou na 
passada terça, feira, o programa 
di>. concurso para a çunhagem 
da nova moeda em ouro da Re­
publica Portugueza. 0  concurso 
ha de abrir-se, e a, nova moeda 
cunKar-se-ha, apesar, de nào ha: 
ver lucros, de arnoedagâo. A  R.e 
publica precisa ter a, sua, moeda 
de ouro,, e íel-adia, afirmando 
assim a sua vitória sobre todas 
as intrigas dos difamadores.

f a b r i c a  d ®  b a S a e l s a s  e 
b isco U o s «la S*anrapss- 
l l u a ,  c m  U s l í ò a .
]£’ um documento muit-o apse- 

oi&vel pela cuidadosa fórtna co­
mo foi redigido, o relatorio e 
contas d.’est a antiga e considera­
ria fabrica ha perto de quarenta 
anos, por Eduardo Antonio da
Costa, e propriedade hoje d’nm 

deste. modô*. é fatalmente, gtnpo de empregados dos seus

ua m ú su  Lopes, aprovada*.
Sexo masculino:.
Ant.onio J.ta 

Antonio. Meadas.,.. Ajiiímio dos^ 
Santos., RaJB.alh.0y Joaquim. Fer­
reira, .Ferra, Joaquim .Maria.Re-- 
logio Gregorio Fuiza.e ilijnusl. 
d'04iveira.CóJa., distintos; Anto­
nio Luiz Rodrigues J.unior,. 
Cláudio Correia Junior, F r a n ­
cisco Antonio G arrancho, Fran- • 
cisco. Augusto: da’ Silva,.F.ran- 
gísco, da. Silva, J®âo - Martins.-; 
Balseiro Mortal, Julio .da. Veiga,.., 
Marques NeponHiee.no, Justinia-. 
no Antonio- Dias G.ouyeiar,Lm z . 
'Baldrico e Raul Antonio-da.It^r,- 
cha, aprovados.

«Jssaa.gs”aísde forássaa
A fortuna.do grande lavrador,;, 

sr. José Maria dos Santos, cair 
culada, em 20:000 contos de réis ,. 
vae dar:

Ao Estado, aprocimadamente 
3,550:0005000.; ao .secretario de . 
tinanças, 2L  150^000; .aa delega­
do do -profturad.giv da.Repiblica,, 
12,;288í>TpO; aos-, aspicani.es de... 
finanças, 4:227í»900<~ aa.oficiat} 
do.r.e.gis.tp.civi!.,' 2:643^350-i

Besum.o- para »-Estado,.cont,os. 
3-550:000fj000,. par?..: os; burtv,. 
oratas, 52:05250*30..: TçtaJ^.snK- 
vo o erro:. 4.t>02:(J525000,;.

C O i K S O r c k »
Teve lugar no diã 20 dó cor> 

reate^ pelãs 16,.bofas, o consor­
cio do l.°  cabo da guarda, repti.- 
blicana, sr. Raul Antonio da lio-c- 
c-ha çom a sr.* D. Maria. Fjmij*.



O T J O M IN G O

‘Jlodrigues Onofre, filha do sr. 
*Ontffre"Silv-6Tro. Apetecemos lhes 
todas -as foiicidades "-de que sâo 

-dignos.

fií;ll!e
Por um •'grupo de dedicados 

socios da sociedade filârmóniea 
l;o de Dezembro, desta viia, 
realisar se-ha * hoje, á noite, um 
magnifico baile no elegante sa- 

-4»o ••'•da '-'referida sociedade com 
Vonsen ti m entoada ’ di réçâo.

“ Segwudo-ãftrma o dr. AViliam 
-Ivofeles,■•;profess«r'de ciência sís 
mica-tia” universidade do Fdadel- 

■■ íia, a .Europa terá apenas mais 
uns sessentas ânos de vida. Ahi 

- pelas alturas de■ 1973, toda essa 
! parte do - inundo desaparecerá,
' em consequencia de uma tremen­

da explosão vulcânica.
Lis-as ea-usas— cientificas,^ na 

Ruralmente-—em que-se baseia o 
£ professor norte-americano:

-^D velho xjoriíineníe—diz o 
• dr. Nobles— desaparecerá sob 

as -aguas, porque -a crosta terres 
íre,-nos-limites do continente eu 

f-ropen, • está minada em todos os 
r sentidos, por uma imensa gale 
ria subterranea que se vae en­
chendo de matérias Vulcânicas.
A  crosta terrestre, rntac-ta ainda 
iiíje , eedetíí á pressão d-o fogo 
interior e será destruída por uma 
série de fenómenos êrujMivcs.

• lia  dois séculos que as for- 
f.ças da terrapreparam esse-gran 
de cataclismo,'e 'todos-os sinaes. 
.'precursores indicam que a mais 
.joven das gerações atuaes assis­
tirá a esse drama formidável! 

-Vaá&retry!
■̂ ISaufí*©! d e  f f í à é l r o  «5sa- 

s i io r ,
!Este noa® -presado -amigo e' 

-dedicado correligionário, habil 
••professor 'Oficial d'esta vila, re 
tirou na qnaíta feira para o nor- 

fte  ■ do paiz em gôzo de férias, 
Uenôionando demorar-se àfi até. 
‘ OVituhro.

Lstimâmos que se divirta.

'J'«k i‘;s(S;í á a s it iga  j io r t i i
íg n e z a .
■ romovida por n a  grupo d 

-Siiv-iios amicíssimos do «Muzical 
Club Alfredo íveil», está ]á 
anunciada uma brilhante'tourada 
■á aiftiga portugueza para-o dia 
21 do prócimo mez de-sete ml tro. 
O pr-egranra que se está organi 
sando anunciará, -àtrátivos ten­
tadores, sendo respeitadas 
-todas a-s regras dos antigos tor­
neios, -como: neto, charamelei 
ros, pagens, andarilhos, cavalei 
ros, bandarilheiros, etc., e um 
valente grupo de forcados qne 
fará «casa da guarda». Os 
touros serão recolhidos pelos 
«arapinOs, -serviço este que será 
f1-110 a. cavalo -e de um 
brilhante efeito. O espétáculo 
será abrilhantado por duas ma 
gnificas bandas de muzica e a 
praça achar se-ha vistosamente 
«i namentàda.

C O S E I  SM£ F E 1 0 L I S

ORAÇÃO DA FOME
Fala-se em Deus, e  que i  do seu regaço 
Que vem a vida e'lodo o trigo vem;
Mas vejo a enxada estar só no leu braço 
h  o grão cair das tuas mãos, lambem.

Só tu semeias, tu, e só comtigo 
Vive a terra — tu só cavas o chao;
— E  dix se que foi Deus que f e \  o trigo 
E  drx-se que Deus é quem dá o pão!

•dd!Tirasse o pão á vida —  o pão da vi 
F. nao se vê atraí trigo mudo 
A  dor humana eternamente erguida , 
O gesto humano dando força  a tudo!

Homem! trabalha, vive, ama, semeia 
De norte a sul —  e moe, e ceifa e chora,
P r a  a terra se m o s t r a r  fecunda -e cheia 
Entre as estrelas pelo tempo fa ra :

Mas quando vires o pão que á tua enxada,
O teu trabalho vigoroso deu,
N áo te ajoelhes, não te baixes nada,
Não o beijes —  mor de- o —  porque o pão é teu.

N. Clato.

Foi houtem á assinatura pre- 
sideucial um decreto declarando 
impossibilitado, permanentemen­
te, de ezercer as funções do sen 
cargo, o escrivão do 2 .° oficio, 
d’esta comarca, o nosso amigo 
si’. Antonio Julio Pereira Mouti 
nho e nomeado para c substi­
tuir n’aque!e logar o nosso cor 
religionario sr. Antonio Louren­
ço Gonçalves.

I j i í e r i i i i á í »  í - i s e s a a  I e 4». —  
Coíeg-5© C o l i i i i t r e s s e .  '
Toda a correspondência para 

este colégio, qne continua a re 
ceber estudantes para a frequen 
cia de qualquer estabelecimento 
de énsiflo de Coimbra deve ser,

dirigida ao seu ex .m0 dirétor, sr. 
dr. Jorge Capinha, rua Alexan­
dre Herculano, 46 — Coimbra.

íire g o rio  G il
Com fábrica de distilação na 

travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero­
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem­
pre tem grande quantidade para 
venda finissima aguardente de 

rova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar­
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ila graínha pa 
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litro.

V i a í c r n  S a t í a a í í l . — C ' « m -
v o c a ç a o .
Tendo em consideração o dis­

posto na alinea a) do artigo 22.° 
dos estatutos e tizando da facul­
dade qne me confere o artigo 
23.’°, hei por hera determinar 
que todos os socios efé-tivos do 
sexo masculino, se reunam em 
assembléia geral no prócimo dia 
31 do corrente, pelas 16 horas, 
na sede do «Vintem Infantil», a 
fim de se discutir o relatorio e 
contas da referida sociedade, re­
ferentes ao ano económico de: 
1012-1913. Não havendo nume 
ro legal, considera-se desde já  
convocada para o dia 7 de se­
tembro, á mesma hora.

Canha, 20 de agosto de 1913. 
O Vice-prezidente da mez* da 
assembléia geral, Manael José 
Salgueiro.

c ií í 3s j n s g í : c ã o  f f s ^ a i p e z a
A Livraria Ferreira, da rua 

do Ouro, em Lisbôa, acaba de 
editar e pôr em circulação um 
livro bastante útil aos que estu­
dam e pretendem conhecer deti- 
damente a lingua franceza, e 
que igualmente muito se reco­
menda aos estudiosos.

E ’ a «Conjugação dos verbos 
francezes», aturado a paciente 
trabalho de investigação e de 
coordenação, elaborado pelo nos­
so antigo correligionário, sr. 
Abilio David, professor distinto 
e jornalista erudito e de reco­
nhecido merecimento.

O seu livro onde se encontram 
devidamente grupados os-verbos

regulares e irregulares da Ifn- 
gua franceza, sendo por conse- j 
guinte facilima a consulta-, veiu 
preenoher uma lacúna bastante 
sensivel, e por isso mesrso augu­
rámos a casa editora qne facil­
mente 'teriha que reproduzir no­
va edição.

.flarnseS SS. T ísebcco

Negociante de batata em sacras 
ou em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem.pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
eritorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liqu idam-se contas todos os do­
mingos das 10 ás 17 horas.

Ei«*sasírc
Na passada qnarta feira quan

■do brincava no colégio o fiihinho
do sr. Antonio Marques, criança
de quatro anos incompletosj ;

-gem de 200:000^000 de réis em 
moeda de prata, -comemorativa 
do Marquez de Pombal, sendo a 
importancia liquida para a sub­
scrição do monumento. N-essa 

ĵ ocanião fizeram o elogio do Mar­
quez: o general Dantas Baracho, 
Veiga 13eirão e José dAlpoim e 
-o ministro Ferreira do Amaral. 
-0 bispo de Beja protestou.

í )  s r ,  A íia rc id a
O sr. Antonio José d’Almeida, 

falando na sua gazeta d’nma no­
va tentativa couceirista, confessa 
ter prégado a favor d’estes trai­
dores a generosidade, a demen­
cia e o perdão. Nunca se arre­
pendeu; mas agora qne vão, ao 
que parece, ^resurgir contra a Re- 
•puHica, de armas na mão, vae 
prégar contra eles a resistencia 
forte-, «ficaz e pronta, e tambem 
não se arrependerá.

E ’ assim mesmo que gostámos 
^o sr. Almeida.

€ 'eíit.Fo ISea95« - í* r ã íIc o .— 
A n í-as a í^eiaaruas.
Lembrámos a todos os nossos 

■correligionários filiados no Cen­
tro Republicano Democrático de 
•esta vila, que -está aberta a ins­
crição para todos aqueles -que 
-ali queiram gratuitamente -apren­
der a ler, escrever e contar. Os 
■que ainda não estejam inscritos 
como socios do Centro, pódem 
fazel-o, e ao mesmo tempo ins­
creverem se para receberem o 
ensine. As aulas serão noctur­
nas •« só para adultos.

s a e í ’«SK< , *ã í>  E S b e r a S
Faz hoje 9"3 anosvque, no Por. 

to se fe « a revolução liberal.
Esta revolução criou as côrtes 

constituintes de 1821, que esta­
beleceu o júri, limitou a juris. 
dição eclesiastica ás questões pu. 
ramen-te religiosas, aboliu a in. 
quisição e s-ubmeteu ás leis tri. 
butarias os rendimentos das cor­
porações religiosas.

L i v r s H a  Asagassto 8>íí <1h 
€ « s í a  « &  C . * .
Este nosso amigo que «■zer'1 

ceu durante 16 anos, os logare* 
de caixeiro e gerente da Livraria | 
Avelar Machado, acaba de esta- 
belecer-se por -conta preprva no 
Largo do Poço Novo, 24 em 
Lisbôa. A -nova Livraria e utn 
estabelecimento moderno, e di­
rigido com a sagacidade profissio­
nal do nosso amigo Augusto í?a 
da :Costa, que conhece como 
poucos aquele «metiers.

E ’ profusa a eoléção de livros 
de estudo, -de literatura, ciências 
e artes que possue. Rccoaien- 
da-se igualmente a valiosa -colé- 
ção de musicas e de métodos 
para -o Co-Tiservatorio de que 
tem larguissimo fornecimento, 

A Livraria do sr. Augusto Sá 
da Costa, é nm estabelecimento 
de primeira ordem.

--------- no---—fc-e-..
R A P A R I G A  

P r e c i s a - s a  u m a ,  d e  12  a
1ÇÊ1 4  a n o s .  N e s t a  r e d a ç ã o

s e diz.

COMPANHIA FABRIL SiiVOES
P-or Soo réis semanaes se adquirem a? cele­

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da casa a S 9í ' « í ' S í  &  C ' . R e concessionário em Pornt* 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.

J l H l !  A L D E G A L E G A  i g g

hiu, . fraiiírando
• fefior. Foi chamado

c o r r e lig io n á rio , sr. dr.

ca-
a coxa direita

-pelo terço in" "
a prestar-lhe socorros 0 nosso
amigo e '' ' :-
Vitorino da Mota.

«Voz «ie Ossríns»
E ’ este o titulo d ’um novo co­

lega que enqetou a sua publica­
ção em Vila Nova d’Ourem. 
Agradecendo a visita, apetece­
mos lhe longa e próspera ezis^ 
tencia.
g ie s ta s  tl’.4 ía la la

Pela digna autoridade admi 
nistrativa d ’este concelho foi re­
quisitada ao comandante da 
companhia da guarda nacional 
republicana, de Setúbal, duas 
forças, sendo uma de 20 praças 
de cavalaria e outra de 10 pra­
ças de infantaria, afim de se as­
segurar a ordem nos prócimos 
dias 30 e 31 corrente e 1 do se­
tembro, na tradicional Festa de 
Atalaia que, parece, deve esto 
ano ser bastante concorrida.

S3í>s- í5èí Í ; i  p o r  53BK3 í * S «
Está sendo tratada 110 Tnsti- 

tuto Bactereológico. a menor de 
9 anos, filha de Manuel Correia 
Junior, residente no sitio da 
Bôa Vista, d’este concelho, por 
ter sido mordida por um cão que 
se suspeita estar raivoso.

S S a r í j a s e z  «1c
Faz hoje cinco anos que 

camara dos Pares é apro 
por 36 votos contra 2 á cu

P À M M
E s t e  a c r e d i t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  a  f i m  d e  b e m  s e r v i r  

o s  s e u s  n u m e r o s o s  f r e g u e z e s ,  a c a b a  d e  a b r i r  n a

RUA DIREITA, 118
a n t i g a  P A D A R I A  L O P E S ,  m a i s  u m a  s u c u r s a l ,  o n d e  s e  e n j 

c o n t r a  á  v e n d a  p a r a  t o d o s  o s  p r e ç o s ,  m a g n i f i c o  p ã o  b e m  

f a b r i c a d o  e  d e  e s p e c i a l  q u a l i d a d e ,  b e m  c o m  d i f e r e n t e s  g é ­

n e r o s  d e  m e r c e a r i a .

E '  d e  e s p e r a r  q u e  o s  s e u s  e x c e l e n t í s s i m o s  f r e g u e z e s  

n ã o  d e i x e m  d e  v i s i t a r  e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  o  q u e

a g r a d e c e m .

Castanheira &  Fonseca.
na iitsseeHMMiMMteseeet

W



O D OMI N GO

SANTOS E SILVA
ESIlOÇO btOGJUFICO

Jo3o Antonio dos Santos e Sil­
va era tilho de Antonio dos San­
tos da Silva e de 1). Rosa Maria 
da Conceição, e natural da Moi­
ta onde nasceu em 14 de abril 
de 1824.

Sobre a terra da sua naturali­
dade levantaram-se a principio 
dúvidas, que afinal foram escla­
recidas pelo sr. Izidro Duarte 
Rodrigues no «Diario de Notici 
as» de 24 de abril de 1874,com­
provando iniludivelmente o seu 
nascimento na vila da Muita.

O sr. Izidro Rodrigues enviou 
para p «Diario de Noticias» ci­
tado, a cópia da certidão do ba- 
tismo de Santos e Silva e que 
transcrevo «ipsis verbis» por 
achar -esta certidão muito impor­
tante: «Certifico que revendo o
décimo segundo livro dos batis 
mos d’esta parochia,, n’ele a pa 
ginas 96, v., se acha exarado 
«.rn termo do seguinte teôr:

Aos 2f> dias do mez de Abril 
«de 1-824 n’esta prioral igreja da 
Nossa Senhora da Bôa Viagem 
•da vila da Jloit-a, batisei solene 
XnerVt-e e puz os santos oleos a 
João, filho legitimo de Antonio 
dos Santos Silva e de Rosa Ma­
ria da. Conceição, moradores em 
esta mesma vila e freguezia, -on 
de ambos foram recebidos, sendo 
ele batisado na freguezia de São 
Tiago e S. Mateus da vila do 
Sardoal e ela na freguezia de S 
Salvador da vila de Coina, netò 
paterno de Manuel dos Santos e 
de Maria Luiza. ele batisado na 
freguezia do logar da Purificação 
da freguezia de Seixo ds Olhâo 
e ela fia freguezia da vila de Rei 
bispado de Castelo Branco e ma 
terno de Manuel Batista e de 
Maria da Purificação, ambos ba 
tisados n’esta freguezia da vila 
da Moita. Nasceu a criança no 
dia 14 do presente mez. Foram 
padrinhos JoSo Antonio da Silva 
d’esta mesma vila e Nossa Se­
nhora da Bôa Viagem, tocou 
com prenda José Carvalho d ’0 
liveira d’esta vila de que para 
constar fiz este termo. Vila da 
Moita dia, mez e ano « ut supra». 
-O prior, José da Conceição, Melo. 
E nada mais consta do dito ter­
mo, que textualmente para aqui 
trasladei e ao qual me reporto. 
Paroquial da vila da Moita 22 de 
Abril de 1874. O prior, Miguei 
de Pina Melo».

O «Diário de Noticias» n.° 294. 
e de 14 de Abril de 1874. de­
pois de fazer diversas considera­
ções ácêrca do precário estado 
de saúde que levou Santos e Sil­
va á sepultura, dia que «nasce­
ra no Sardoal em 1826. O «Dia­
rio Popular», o «Jornal da Noi­
te», o «Paiz» e a «Revolução de 
Setembro de 1874», ao publica­
rem artigos ácêrca da sua mor­
te todos o julgaram nascido no 
Sardoal no ano de 1826, como o 
faz frizar o «Diario de Noticias» 
n.° 2:950 de 24 de Abril do 
mesmo ano, dizendo que «em 
quasi todos os documentos bio­
gráficos tinha saído que ele nas­
cera no Sardoal». Foi este o mo­
tivo dos esclarecimentos que o 
sr. Izidro Rodrigues fez ácêrca 
da verdadeira terra natal, envi­
ando para o citado «Noticias» 
uma cópia da certidão de batis 
mo do parlamentar Santos e Sil­
va.

A  páginas 293 do torno I I I  do 
Dicionário Bibliográfico de Ino- 
ceneio Francisco da Silva, lê se 
qne Santos' e Silva «nascera na 
vila do Sardoal». Qual a causa 
de semelhante anacronismo? A 
meu vêr, essa causa vem da per­

sistência com que os jornais que 
se referiram á sua morte o ju l­
garam nascido no Sardoal.

N ’um antigo panegírico inserto 
no «Paiz» de 17 de Abril de 
1874, publicou o sr. Antonio 
Duarte Pires, do Sardoal, estes, 
períodos, que me apresso a re­
produzir: «tinha o Sardoal moti 
vos especiaes para idolatrar este 
astro que acaba de sumir se (re­
ferencia á morte de Santos e Si! 
va) por ter sido, póde dizer se, 
o berço d’este homem». Tirei 
d’aquí a conclusão de que ele 
nâo poderia ter nascido no Sar 
doai.

Mas continuemos a transcri­
ção: nó.s que o vimos vír para o 
Sardoal de tenra idade, e que o 
vimos aqui preparar para fre­
quentar a Universidade, somos 
testemunhas, etc». São bêm cla­
ras e ilucidativas estas palavras. 
Se ahi tivesse nascido Santos e 
Silva, o autor do artigo apres- 
sar-se-hia a dia^l-o com a fran­
queza com que o diz «vindo de 
tenra idade para o Sardoal».

No Dicionário Popular de P i­
nheiro Chagas, encontrei esta 
referencia ao anacronismo inser­
to a páginas 29o do toma I I I  do 
Dic. Bibliográfico, de luocencio: 
«na breve noticia que luocencio 
lhe consagra (no tómo e páginas 
supracitadas) ha dois erros. Dá 
Santos e Silva como nascido no 
Sardoal e em 1826.

Os dados que apresentámos 
são os verdadeiros, porque se 
fundam na certidão de batismo 
do orador publicada pelo distin­
to investigador, sr. Brito Ara 
nha, no seu livro «Esboços e 
Recordações». E ’ bom acentuar, 
que o sr. Brito Aranha não pro­
curou nem publicou primeira­
mente esta certidão, mas limi­
tou se a copiai-a do «Diario de 
Noticias» de 24 de Abril de 1874. 
0 citado Dicionário Popular (II 
volume, páginas 434) referindo 
a Santos e Silva, escreve: «nas­
ceu na vila da Moita no dia 14 
de Abril de 1824, sendo filho 
de Antonio dos Santos da Silva 
que nascera no Sardoal e de 
Rosa Maria da Conceição».

0  «Primeiro de Janeiro» de 
16 de Abril de 1874, referindo- 
se ao nascimento de Santos e 
Silva diz simplesmente que «nas 
cera em 14 de Abril». Conti­
nuando com as citações que se 
referem ao nascimento de San­
tos e Silva, farei menção ao vo 
lume V II  da «Enciclopédia Por­
tugueza Ilustrada», de Macimia- 
no de Lemos, onde a páginas 
413 se lê depois (1) de diversas 
referencias á Moita,- o seguinte: 
«era a prática do parlamentar 
Santos e Silva». 0 «Comercio 
do Porto» de 20 de Abril, diz 
referindo-se a algumas particula­
ridades da vida de Santos e Sil­
va, qne ele «sentia imensa pena 
de ser apenas um rapazito de 
nove anos em 1826».

Em confronto com a certidão 
de batismo, esta aíirmrção ba­
queia.

E ’ outro anacronismo sem 
importancia de maior, pois é 
bom acentuar para não haver 
suscitaçâo de dúvidas, qne nin­
guém apareceu tomando o parti 
do da vila de Sardoal depois de 
se publicar a citada certidão.

(C o n t in u a )

( i ) Na mesma obra tomo X  pngi 
n.;s 143. ha tambem outra referencia 
dando Santos e Silva com o nascido 
na vila da Moita em 14 de A b ril de 
1827.

----------- ---- -XPSS5»-?---------------—
IBe  ás s s  asse s ito

E ’ pelo ezercicio da moral que 
0 homem se habitua a ser vir­
tuoso, e é ao influxo das insti­
tuições moraes que a sociedade

■ se aperfeiçoa.

A N N U N C I O S

C A R R O
V e n d e - s e ,  u m ,  d e  m o l a s  

p a r a  u r n a  b e s t a  s ó  e m  b o a s  
c o n d i ç õ e s .  T r a t a - s e  c o m  
C r u z  R e l o j o e i r o . — A l d e g a ­
l e g a .

ÍIp E lIU S
v e n d e m - s e .  T r a t a - s e  c o m  
M a n u e l  A n t o n i o  M o r e i r a  
J u n i o r ,  r u a  d o  C a e s . — A l ­
d e g a l e g a .

A S  S E N H O R A S
q u e  n ã o  s e j a m  b e m  r e g u l a d a s ,  d e v e m  t o m a r  a  

A M E N O R R H E I N A
q u e  n o r m a l i s a r ã o  o  s e u  f l u x o  m e n s a l

P o s e : .  1 ou 2 comprimidos a cada refeição até que as r e g r a s  
menstruaes estejam normalisadas

.-1 opinião da medicina sobre a A M E N O R R H E IN A

N ã o  m o s t r á m o s  o p i n i õ e s  d e  d o e n t e s ,  q u e  
t o d o s  s a b e m  c o m o  e m  g e r a l  s ã o  o b t i d a s ,  m a s  s i m  a l ­

g u m a s  o p i n i õ e s  d o s  m a i s  d i s t i n t o s  m é d i c o s  d o  
p a i z ,  v e r d a d e i r a s  a u t o r i d a d e s ,  q u e  

r e c o m e n d a m  a  Amenorrheina:

5 0 0  ESCUDOS

E m p r e s t a - s e  e s t a  q u a n - i  
t i a  a  q u e m  d e r  h i p o t é c a  
g a r a n t i d a .  N e s t a  r e d a ç ã o  
s e  d i z .

PORTUGAL 
FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em t de de dezem bro de 1909 

D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

85. d e SSelo
Redação e administração

Campo de S a n íA n a , 112  

B R A G A

VIM POLITICA
PO R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L i s b ô a

B I B L I O T E C A
T  ^  i i

m a i a ? J  sa W b < b i  V i a

Popular e Illustrada

Edição da casa A LFR E D O  DA- 
V II ),  Encadernador 

30, 32, li. Serpa Pinto, 34, 36

U s b ô a

f f i i s íé r iá  da ‘p te v o íu ç a o  

fFraneeqa
A publicação mais barata que até 

agora se tem feito no paiz!! 
réis cada volume brochado 

réis cada volume en­
cadernado em percalina

E ra  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O ­
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8 .° 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s  de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que s e ­
rão os p r im e iro s  d a BIBLIO - 
T IÍE C A  H ISTÓ RICA.

AZEITES. CEI1EAES E I 0 1 1 H S
João Carlos das Barreiras, 

negociante de azeites superiores, 
eereaes, bôrras de vinho com li­
quido (compra se d’este artigo 
desde um litro até á maior quan­
tidade). Aceita negocios de pron­
to pagamento Rua do Norte, n.°
20-ALDEGALEGA. 641

O exm.o sr. d r. A nthero da Silva, 
distinto especialista de doenças óas 
vias gen;to urinarias em l.isb òa. diz:
«T en h o  ensaiado na minha clinica os 
com prim idos de Am enorrheina, os 
resultados obtidos têem ido álém da. 
minha espectativa. peio que só lenho 
que congratular-m e».

Lisbôa a) A nthero da Silva.

O exm .° jj-, dr. Joaquim  Antonio 
Salgado. distinto clinico em Lisbôa. 
diz: «T enho usado com frequencia os 
com pridos de Am enorrheina, que 
me lêem dado excelentes resultados».

L isb ôa a) Joaquim A . Salgado.

O exm.o s r_ dr. José de Figueiri 
nhas, distinto clinico no Po rto, diz:
«Fr com o maior prazer que o fe lic i­
to pelos preparados que sob a sua sá 
bia diréção táo magníficos resultados 
me têem dado na clinica. Deverei es- 
pecialisnr aqueles que mais repetidas 
vezes tenho indicado, a A m eno rrhei­
na. C arvão e T o n icin a

Porto a) José de Figueirinhas.

A '  v e n d a  e m  t o d a s  a s  b o a s  f a r m a c i a s .

O exm.o sr. dr. A m érico M onteiro 
de Matos, distinto clinico em Paços 
da F e rre ira , diz: «Obt.ve m aravilho­
sos resultados com a A m enorrheina. 
A parte alguinus dôres no ventre, as 
efeitos loram  nipidos e satisfatorios».

Paços de F erreira
a) A ra e :i:o  M. de Matos».

O exm.o Sr. dr. B erlarm ino P e re i­
ra, distinto médico em Setúbal, diz;: 
«Tenho em pregado os com p mudos 
com man-festa vantagem, especiali- 
sando a a A m e n o rrh e in a ...

Setuba!
a) Berlarm ino Pereira.

O exm .0 sr. dr. João Blaize de O- 
iiveira e Castro, distinta medico em 
Bucelas, diz: «Declaro que es com ­
prim idos de A m enorrheina, derani 
vantajosos resultados no caso pa'o* 
lógico para que estão indicados, dan­
do preferencia a esta preparação p o r 
ser mais agradável para os doentes».

Bucelas
a) Joào B. de O liveira e Castro.

31
Depósito geral em L isb ô a :— Neto, N atividade & C .a— Rua Jardim  do Rege­

d or, 19. D epódto no Porto -A nto niO  M. R ibeiro — Rua S. M iguel, 27. 
Depósito em C o im b ra -D ra g a ria  Vilaça — R. Ferreira  Borges.

0 U im  FEM SàM EM ie

I .  E. DE H l !  PF.lir.iRA 
J U L G A R  D E U S

Trabalho be alia transcenbenria filosófica
A v e r d a d e ,  a r a z ã o  e  a e i e n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e -  

c o n e e i t o s  b ife lscos  e o s  d o g m a s  a b s u r d o »  
d a s  r e l i g i õ e s  qase t ê e m  «íosuisaado o  

in u n d o  e  e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

, 4  hq iluminando uma era nova, liberlando o espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuí­
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e  a  
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s  d o  
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a — E u r e c h l - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  — F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n ­
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d ©  E s t a d o
O livro  é dedicado ao eminente homem d‘Estado o ilustre cidnda» 

DR. A FO N SO  C O S  I A . e é uma homenagem ao gran ie propagandista re­
publicano DR. M A G A 1.H A E S  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria P o rtu gue­
za, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

200 REIS
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a ­
d o  e c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i ­
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !
ft.’ v e a d a  e m  t o d a s  as  L i v r a r ia s

Pedidos de assinaturas, revenda, ou grandes ea-1
comendas a Lu;z Pereira — Jôgo da Bola — OBIDOS.
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Formicida R Q S M E
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LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I L _
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i ­
d a d e  e  l â m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a ­
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a -

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a ;  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d ê  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s ,

RUA DA. PRAÇA-18
A L D E G A L E G A  63 (

CAZÃ C01ERC1ÂL
; D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s ,
U n i c o .  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Grttyier e  Memória e  m o t o c y c l e t t e s  F .  N . 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o .  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .
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afyLônsh-udso seriimenbô de íazeíidas 
dc la e aiqedlô. ‘.(Bõkssal íerneeimenle de ôkapées par-a 

homem e criança em todas as medidas.
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TIPOGRAFIA IODERFA
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arle, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelo­
pes timbrados, memoranduns, 
fáturas, prospélos , progra

mas, participações diversas, c ir­
culares, livros, papel comer­
cial, rótulos para expediente de 

farmácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro , prata, bronze e cobre.
Encarrega-sc de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILH ETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, Soo, 4 0 0 , 5 o o ,  600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição c impressão i)e jornaes em toòos os formatos para 0 queíem maíeriaí sufi­
ciente e maquinas apropriadas

R, ALMIRANTE CjVFTOIQO DOS REIS, 136

Aldegalega

A EVOLUÇÃO GERAL DA VIDA
O X H I volume da «Biblioteca de Educação. Moderna», E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
L e  B on. «O homem e as. sociedades», publicada em 18S1, edição inteira 
mente esgotada.

Sabe^se que no cam eço da sua ezistencia a  homem e os demais seres 
vivos sáo consiituidos por uma simples célula extremamente pequena, e 
que, por efeito de metamorfozçs insensíveis, esta célula tíansíorm a-se den 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transform a­
ções, que separam os dois ter.nos extrem os da série , a célula e o homem, 
é que se alcança com preender com o este poude derivar-se d ’aquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi p re ­
ciso rem odelar em harmonia com a ciência contemporonea, estudam-se as 
aludida^ transform ações acompannando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da obra, para se apreciar a sua im portan

L iv r o  p rim e iro
PRELIMINARES

Capitulo 1=0  Universo, 
s I I — A  Matéria.

I I I  —As forças.
IV  = s  Leis do.

mento das coisas.
desenvolvi-

C apitulo V = L im it e  e valor dos nos­
sos conhecim entos.

C apitulo V 1= A  prim eira de todas 
as causa*j.

L i v r o  s e s n n d o

Capitulo I — Organisação, da matéria
—  A vida.

Capitulo 1!— Desorganisação e c ircu ­
lação aa. m orteria— A morte. 

Capitulo II I= O rig e m  e sucessão dos 
seres.

E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

C a p itu la  IV = s A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V =;O s antepassados do ho* 
mera.

V o I h b jc s  p u b l ic a d o s
I — A  E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ílio  B ossi,
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por A m oii.
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
IV — N ÃO  C R E IO  E M  D E U S , p o r Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , p ar Flammarion.
V I— H I S I O R 1A D A S R E L IG IÕ E S , por D ‘@lbac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'Hu- 

miac.
V IU — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  B u ch n e r.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O P A R T O ,, por P ierre  Saintyves.
X — O A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S ,. por Em ile Laurente e Paul 

Nagour.
X I — P R O B L E M A S  S O C IA E S , p o r Gustavo M olinári.
X I I —S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , por José Pxat e A ristides 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A , p o r Gustavo L e  B o n ,

Preço de cada livro:, b ro ch ad o , zo o  réis! Encadernado. Joo réis! A ’ 
venda em todas as Livrarias, e agentes das províncias. Rem eitem  se, paio 
co rre io , mediante a sua. im portancia. Extrangeiro., accresce o porte e re ­
gisto. Fed id os á « L ivraria  Internacional», Calcada do- Sacram ento, 44— 
L IS B O A .

A  m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais pro m­
pta, a m ais barata e a m-enos perigosa. Co.m várias nom enclaturas, fórm ulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o» médico.s receitara 
e as pharm acias vendem  •sempre «por eito preço», extractos dozeados de 
plantas ,áo. vulgares, que em qualquer quintal se encontram, sem custo E v 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só pó.Je existir pela ex­
ploração dos enferm os, nem sem pre rteos. O U IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I­
N A V E G E T A L  (ao aicance de todos) por Carlos M arques, é portanto, util 
etn todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve­
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 17Q pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas soo rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias no reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
je v e m  ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R , 
ds S. Bento, 2 i6  B =L L -b S a.

0 AMOU ATKATES DOS TEMPOS
 ̂A ssim  se intitula o d écim a volum e 

d’esta «Biblioteca» e consiste um no- 
tabilíssim o estudo dos aspecto*; e fa­
zes p o r que tem passado, através de 
todos qs tempos, o culto do am or, 
ocupando-se. principalm ente, das re­
lações entre o amor e os ciências o- 
culjtas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor da 
interessante volum e indicarem os os. 
titulas de alguns cap tulos;

«Duas palavras sabre (‘icu ltism o —  
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanisuja 
e dem onolatrta— A  possa diabólica — 
As cerim ónias do Sabbat— A mj.ssSt 
negra— A  redemção da mulhç-r — Os, 
bispos de Satanaz.—0  va m p irism o —. 
Os encantamentos— Os filtras, afrodi­
síacos— A  evocação dos nmr^os, ~ À  
arte talismânica no, arnar -  A  lingtAi- 
gem das flò re s —A  adivinhação ero.a-* 
m o r - A  astrologia e o  aruar — Os so 
nh.os e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê 0, 
alto interesse que póde despertar u m  
livro  d‘esta natureza. E . s e  acrescen­
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação, 
m undial— o doutor Etnilie Laurant o 
Paulo N agour— concluirem os qu.e lb §  
está reservado, em Portugal, um su ­
cesso tão legitimo com a o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada. livro, em Portugal; 
brochada, 300 réis. Magnificamente, 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo co rreio , para to­
das as terras,, mediante a sua im por­
tancia. Para 0 Brazil.. acresce 0 p orte  
e o  registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN -
I E R  N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
m ento, ao. C tá a io , 44.— L IS B O A .

NOVO MU3NTDO

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
J e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e
i . - o g q  i l í u s t r a ç õ e s ^  c a d a  
u m ,  p o r  2 $ o o o  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A  
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s ­
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b i i ­
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i ­
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r ­
t u g a l ,
R. D ia rio  de Noticias, <>.?' 

L I S B O A


